Ata da 45ª Reunião do Colegiado de Graduação em Oceanografia em 25/02/2010


Ata da Reunião do Colegiado do Curso de Graduação em Oceanografia da Universidade Federal da Bahia, realizada no dia 25 de fevereiro de 2010.

Aos vigésimo quinto dia do mês de fevereiro ano de dois mil e dez, às treze horas e quinze minutos, na sala de reunião do Instituto de Geociências, reuniu-se o Colegiado do Curso de Graduação em Oceanografia da UFBA sob a presidência do Coordenador em exercício Professor Carlos Lentini, e com a presença dos Professores: Ronaldo Barbosa, Luzimar Gonzaga, Arno Brichta, Vanessa Hatje, Osmário Rezende e o representante estudantil Juraci Adães para apreciar a seguinte ordem do dia: (1) Validação dos Certificados de Embarque do aluno Péricles Alves do Carmo Neto; (2) O que ocorrer. Passando para a ordem do dia, no ponto (1) o presidente da reunião professor Carlos Lentini solicita ao professor Arno Brichta para relatar aos membros do colegiado o que ocorreu. Com a palavra o professor Arno passa a relatar: Como professor responsável, no semestre 2009/2, pela disciplina GEO 234 (Embarque Supervisionado), disciplina esta lotada no Departamento de Sedimentologia do IGEO, ao qual também estou vinculado, venho prestar esclarecimentos em caráter preliminar e sucinto, de fatos ocorridos no referido semestre e referida disciplina. Faço o relato na ordem cronológica dos acontecimentos. •
Na véspera do encerramento do prazo para lançamento das notas do referido semestre (21/12/2009), recebi da secretária do Curso de Oceanografia o envelope com os comprovantes de embarque de oito estudantes. •Verifiquei (supervisionei os comprovantes de embarque) toda documentação apresentada, e foi constatado que o estudante Péricles Alves do Carmo Neto encaminhou 04 (quatro) documentos apenas em cópia reprográfica, sendo que 02 (dois) apresentavam fortes indícios de assinaturas falsificadas e 01 (um) destes com evidências de montagem de documento. Compartilhei esta suspeita com a vice-chefe do Departamento em exercício e esta concordou comigo. •Considerei a documentação como não válida, lançando as notas de todos os estudantes no último dia de inclusão de notas no sistema e reprovando o aluno Péricles por falta. •A seguir solicitei ao estudante em questão a apresentação dos documentos originais (após o prazo oficial de lançamento de notas) para dirimir dúvidas, e concomitantemente encaminhei cópias dos documentos suspeitos aos respectivos professores que teriam emitido os comprovantes, solicitando destes comprovação de embarque do aluno e veracidade das assinaturas. •Tanto o professor Danilo Koetz de Calazans da FURG (Universidade Federal do Rio Grande), quanto a professora Vanessa Hatje, da UFBA, comprovaram tanto o embarque do aluno quanto a falsificação das assinaturas deles nos documentos enviados. •O estudante encaminhou, conforme solicitado, os originais, porém substituiu o documento fotocopiado (e com as evidências de montagem também) por um certificado original e válido da própria FURG, com a assinatura verdadeira do Professor Danilo Koetz de Calazans. Dos 03 (três) restantes anexou os originais, inclusive o que tem a assinatura falsa da Professora Vanessa Hatje. •Neste momento caracterizou-se uma situação de fraude. Sinto-me envolvido pessoalmente nesta situação, uma vez que a documentação foi a mim encaminhada para avaliação e proceder sua validação para fins de creditação de nota na disciplina GEO 234 ao estudante Péricles Alves do Carmo Neto. •Relatei ao professor Paulo Mafalda, Coordenador do Colegiado do Curso de Oceanografia, os fatos e minha opinião pessoal e fundamentada e a cito aqui: “Quero informar ao Sr. Coordenador do Curso, que estou perplexo e profundamente chocado com este fato. Confesso que não sei como proceder daqui em diante, pois me encontro absolutamente abalado nas minhas convicções, princípios e esperanças. Para não tomar atitudes intempestivas, individuais ou até injustas, acho prudente que o assunto seja discutido em plenário 
competente.” •Submeti o assunto ao Departamento de Sedimentologia e encaminhei formalmente toda a documentação original ao mesmo. •Encaminho o assunto agora ao Colegiado de Oceanografia, uma vez que este é o órgão que acompanha e orienta a vida acadêmica dos estudantes de Oceanografia e é competente para ouvir as partes e tomar as devidas deliberações. Após o relato do professor Arno, foi discutido o assunto pelos membros do Colegiado e em virtude do ocorrido foi definida uma comissão composta pelo professor Carlos Lentini, professor Ronaldo Montenegro e pelo representante estudantil Juraci Adães para apuração dos fatos. No que ocorrer, liberação de pré-requisito para os formandos Felipe Orge de Sá Menezes e Filipe Bitencourt Costa. Foi liberada a quebra de pré-requisito para cursar em paralelo os componentes curriculares BIO 166 (Fisiologia dos Animais Marinhos), BIO 170 (Gerenciamento de Ambientes Costeiros) e GEO 235 (Trabalho de Graduação-TGI), devido à concessão ao aluno Felipe Orge de Sá Menezes já matriculado, o colegiado de oceanografia deliberou sobre a quebra de pré-requisito para o aluno Filipe Bitencourt Costa, considerando-se o não oferecimento de vagas suficiente no componente curricular BIO 166 (Fisiologia dos Animais Marinhos) no semestre 2009.1. Nada mais havendo a tratar foi encerrada a reunião da qual, eu, Rita de Cássia dos Santos Pereira, Secretária do Colegiado, lavrei a presente ata, que, após lida e achada conforme, será assinada por mim e por todos os presentes. Salvador, 25 de fevereiro de 2010//.
